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O ensino das artes é um problema com três pês 

DAS ARTES PARA TODA A ESCOLARIDADE BÁSICA  

É preciso que a Educação seja encarada de forma trans disciplinar, de forma inclusiva e com metodologias 
eficazes a desenvolver a partir de opções de fundo que conduzam os jovens por um caminho de 
crescimento harmónico e cultural que consagre valor es universais e direitos individuais. 

A função das Expressões Artísticas nos curricula e no quotidiano real das escolas tem sido considerada segundo 
diferentes pontos de vista e, por isso, sofrido alterações bastante oscilantes nos últimos cem anos. 
Para uns, a Arte nas escolas regulares funcionará apenas como um placebo . Para colmatar a doença que a Escola 
arrasta atrás de si há vários anos, muitos responsáveis pela educação forjam programas de índole artística em 
actividades super-extracurriculares, esquecendo a necessidade de formação dos professores especialistas e dos 
docentes generalistas e ainda o facto de as diversas expressões fazerem parte do desenvolvimento global de cada 
ser humano e deverem estar integradas em qualquer aprendizagem. A placeboterapia é bastante desapropriada 
neste contexto. Se é possível curar um doente de qualquer doença pressuposta ou real com um medicamento sem 
qualquer acção farmacológica, já em educação não é possível fazer de conta; mesmo quando se joga, a simulação 
tem um fim educativo; ainda que em jeito de brincadeira, é sempre uma realidade que pretende desenvolver a 
capacidade de iniciativa, a criatividade, a inteligência emocional. 
Outros há que, não acreditando nas expressões na escola como algo que enriqueça a formação dos estudantes 
futuros cidadãos do mundo, as vêem como algo que serve para acalmar, um tratamento que, sem curar, consegue 
aliviar as dores de que “médicos”, “pacientes” e, sobretudo “directores de hospitais” tanto vão padecendo 
actualmente. As artes como um paliativo . Paliar: disfarçar, encobrir, remediar provisoriamente. Acrescenta-se mais 
uma coisinha, oferece-se um órgão musical, toma-se uma medida que até parece correcta; é a ideia de que as artes 
- mais do que o valor que possam ter por si mesmas, integrando faculdades físicas, intelectuais e criativas, 
contribuindo para o desenvolvimento cognitivo segundo perspectivas únicas impossíveis com outros meios 
educativos e para a reinvenção da humanidade cada vez mais urgente neste espaço de neo-botas-de-elástico - 
servem unicamente de “trampolim” para aprendizagens de disciplinas ainda, reaccionariamente (por que não dizê-
lo?) consideradas mais “bem-nascidas”. 
No meio de toda esta confusão surgem aqueles para quem as artes resolveriam tudo em educação. A Educação 
pela Arte, que Herbert Read tão bem defendeu (como outros, antes e depois), se encarada de uma forma absoluta 
e por isso reducionista, pode acabar por ser bastante paradoxal. Vista como panaceia  (remédio para tudo) que vai 
fazer com que dos indivíduos irradiem potencialidades e possam desenvolver todas as suas múltiplas inteligências 
corre o risco de não subsistir. Damásio refere que a presença do cognitivo em detrimento do emocional é uma das 
causas do declínio das sociedades contemporâneas. Creio que é preciso que a Educação seja encarada de forma 
transdisciplinar, de forma inclusiva e com metodologias eficazes a desenvolver a partir de opções de fundo que 
conduzam os jovens por um caminho de crescimento harmónico e cultural que consagre valores universais e 
direitos individuais. 
Estes três “pês”, placebo , paliativo  e panaceia , poderiam surgir como estratégias, de acordo com determinados 
contextos escolares. Muito do que a nível cultural se vivenciar nas escolas passará por parcerias com actores 
locais. O mais difícil é fazer evoluir a cultura e as mentalidades, sobretudo de governantes de verdade absoluta 
engolida; é em nome do povo que se tomam certas medidas, como o desprestigiar e encurtar cada vez mais a 
carga horária das expressões no currículo do Ensino Básico Português, de forma a que nem todos venham a ter na 
sua educação (sem terem que ter uma carreira artística) poesia, música, drama, dança, plástica, ou outras vertentes 
artísticas? Estamos a falar de curriculum regular para um povo que também tem direito a solfejar como os pássaros 
livres, a pintar aguarelas que atravessam os pensamentos, a esculpir imagens do futuro, a dançar alegrias 
rodopiantes, a tocar motivos do quotidiano em sons de cores variadas e a construir castelos de palavras; porque 
queremos ter bons artistas, mas também pretendemos que eles se sintam em casa, compreendidos e amados pelo 
seu público. Essa aprendizagem básica e integrada deve fazer parte, também, das principais reivindicações dos 
professores portugueses. Um país deve abrir muitos caminhos e não ter medo da imaginação, da criatividade e da 
liberdade que daí advêm. Portugal merece-o e precisa de erguer essa bandeira, para ter o seu lugar na Europa e no 
Mundo. 
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